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Nada de cortinas se abrindo.
Tampoucoapompaeoconfor-
tohabituaisemgrandesespetá-
culos.OprimeiroatodoTeatro
Municipal de São Vicente, no
ParqueBitaru, fogede todosos
clichês. Será aberto nanoite de
hoje,às20horas.
Em qualquer outra circuns-

tância, a estreia de um teatro
público seria festejada. Não é
bem o caso. As portas do espa-
ço seabrirão semasobras esta-
rem concluídas. Longe disso:
não há sinal de acabamento
interno. Nemmesmomobiliá-
rio–ascadeiras serão improvi-
sadas. Pior: não há previsão de
retomadadosserviços.
Cento e cinquenta pessoas

poderão assistir ao espetáculo
A Falecida, de Nelson Rodri-
gues, interpretadopelacompa-
nhia Teatro do Kaos, de
Cubatão.Mas,assimqueentra-
rem no espaço, receberão um
capacete do tipo dos que são
utilizados por quem trabalha
naconstruçãocivil.
Apesardo contexto, o secre-

tário da Cultura, Amauri Al-
ves, nega que a apresentação
de hoje – que será repetida
amanhã, às 19 horas – repre-
sente um ato de protesto. Pa-
ra ele, trata-se de umapresta-
ção de contas e do esforço
para fazer a população se sen-

tirmais próximado teatro.
“É uma satisfação ao públi-

co. Muita gente olha o teatro
de fora e imagina que está
quase tudo pronto, que só de-
pende de um pequeno esforço
para entregá-lo à comunida-
de. Quem for lá vai perceber
que falta muito mais do que
isso”, afirma, evitando cutu-
car o governo anterior – que
deveria ter entregue o espaço
no finalde2011.
EleasseguraqueaPrefeitura

fezesforçoparadartodaasegu-
rança à plateia. Trechos onde
há riscos estarão isolados. A
arquibancada não será utiliza-
da, e opúblico ficará acomoda-
doemcadeirasnopalco.
Apesar da iniciativa inusita-

da, Alves afirma que não acon-
tecerão outras exibições desse
porte. “Quem quiser conhecer
a experiência deve ir ao local
amanhã (hoje) ou domingo
(amanhã), chegandoumahora
antes do horário de início do
espetáculo”.
Ele complementa que ape-

nas os primeiros 150 da fila
conseguirãoacesso.

CHEGANDOAOCAOS

Não é possível negar que se
trata de uma iniciativa ousada
e distinta. No entanto, apesar
do ineditismo, os responsáveis
pelaapresentaçãodoespetácu-
lo não consideram a situação

tãochocante assim.Omotivo é
queoTeatrodoKaostemjusta-
menteoperfildefazerapresen-
taçõesemlocaisalternativos.
Na Baixada Santista, por

exemplo, eles já se apresenta-
ramemestacionamento, gara-
gem e campo de futebol. Em
umaconstruçãoinacabada,po-
rém, é a primeira vez, de acor-

do com Lourival Vieira, ator e
produtordapeça.
“É o Kaos chegando ao

caos. Vamos montar o cená-
rio de uma favela no palco.
Dará um efeito muito legal”,
considera Vieira.
Com a peça, o Teatro do

Kaos ganhou o Prêmio Coope-
rativaPaulistadeTeatro, como

MelhorEspetáculodoLitoral
e do Interior do Estado de
SãoPaulo.Oelencoécompos-
to por 16 atores. “Quem for
pode esperar muita diversão
e emoção. É uma excelente
opção”, diz Vieira. A direção
geralédeNelsonBaskerville.
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Porvoltadas17horasdeterça-
feira, Karine Viana de Souza,
de 28 anos, deu entrada no
Pronto-Socorro doHumaitá.
A suspeita inicial era de den-
gue.Umdiadepois, foi trans-
ferida ao Hospital de São Vi-
cente (antigoCrei). Falava-se
em dengue hemorrágica. Na
madrugada de ontem, após
esperar por quase um dia e
meio, a jovem morreu, sem
conseguir transferência para
uma vaga na Unidade de Te-
rapiaIntensiva(UTI).
Os sintomas de Karine

eramfebre, faltadear,verme-
lhidão na pele, língua racha-
da e fortes dores abdominais.
Após dar entrada no Crei, ela
amargou por horas a libera-
ção de um leito para interna-
ção.Apesarde seuquadro ser
consideradogravepelosmédi-
cos do local, foi deixada até o
início da noite de quinta em
umamaca no corredor ao la-
dodasaladeemergência.
Antes que fosse removida

para a sala de emergência,
Karine foi posta em coma in-
duzido. Mãe de três filhos,
sequerchegouàUTI.
Segundosuamãe,VeraLú-

ciaVianadeSouza, aindanão
houve uma resposta clara so-
breacausadoóbito. “Sincera-
mente, tanto faz. Nada trará
minhafilhadevolta”.

PREFEITURA

A Secretaria da Saúde infor-
maqueKarinerecebeuoaten-
dimentonecessárionohospi-
tal. A paciente deu entrada
em estado grave e foi atendi-
danasaladeemergência.
AvagadeUTI foi solicitada

à Central de Vagas. Diz, ain-
da, que a sala de emergência
tem equipamentos para cui-
dados intensivose infraestru-
tura de UTI. O corpo da pa-
ciente foi levadoaoServiçode
VerificaçãodeÓbito,ondese-
ráapuradaacausadamorte.

Éumteatromuitoengraçado
Não tem acabamento, não tem cadeiras... Contudo, estreia hoje, com espetáculo – e capacetes para a plateia

DAVIRIBEIRO

Este será o palco para a apresentação inaugural: A Falecida, de Nelson Rodrigues, com o Teatro do Kaos

SãoVicente

Semvagaem
UTI,morreu.
Deixa3 filhos

AsobrasdoTeatroMunicipal foraminiciadasem2009.Desde
outubro,os trabalhosestãoparalisadoseoque já foi feitoestá
sendorevisto. Emrelaçãoaoprojetooriginal, faltamtodosos
acabamentos internos, comoforro,pisos, recursos cênicos,
sinalizaçãoeserviçosdeurbanizaçãonoentornodoprédio,
entremuitosoutros itens.APrefeitura informaque jánotificoua
Termaq, empresaresponsávelpelaobra, paraa retomadados
trabalhos.Nãohá,noentanto,umprazoprevistopara tanto.

Quatroanos
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